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A VIDA DE ORAÇÃO DO SENHOR 
 

De madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus levantou-se, saiu de casa e foi 
para um lugar deserto, onde ficou orando. (Mc 1.35) 

É difícil para nós imaginarmos o nível de exigência desse ministério triplo de Je-
sus. Marcos nos dá o resumo de um dia comum em Cafarnaum. Já começou com ensino, 
e Jesus deixou seus ouvintes impressionados com a autoridade com a qual falava. Notí-
cias sobre ele se espalharam rapidamente por toda a região da Galileia, de modo que 
multidões vieram ao seu encontro para receberem o ensino e para serem curadas. Na-
quela noite, depois do entardecer, quando o tempo esfriou e ele esperava por uma refei-
ção e algum descanso, “toda a cidade se reuniu à porta da casa” (v. 33), e ele curou os 
enfermos. Soa fácil, mas, quando mais tarde, ele curou uma mulher que sofria de hemor-
ragia, lemos que poder saiu dele. Ele deve ter se sentido esgotado. E ainda mais des-
gastante foi o seu confronto com espíritos malignos. O reino de Deus havia chegado; o 
reino do demônio não bateria em retirada sem luta. 

Pergunto-me a que horas Jesus foi se deitar naquela noite. Tudo o que sabemos 
é que, depois de um dia intenso de ministério, ele precisava de repouso físico e espiritual. 
Muito cedo pela manhã, Jesus se levantou e foi para um lugar solitário para orar. 

Lucas foi o evangelista que demonstrou um interesse maior nesse aspecto do 
comportamento de Jesus. Ele menciona dez ocasiões em que Jesus orou, muitas das 
quais não aparecem nos outros Evangelhos. 

Jesus certamente conhecia os versículos do Antigo Testamento como Isaías 
40.31: “aqueles que esperam no senhor renovam as suas forças”. E buscou essa reno-
vação de energia na oração. Nós sabemos também quão íntima era a sua relação com 
seu Pai, tendo em vista o uso que fez da forma de tratamento diminutiva aramaica “Abba”. 
O falecido professor Joachim Jeremias escreveu: “Em nenhum lugar na literatura das 
orações do judaísmo antigo… essa invocação de Deus como Abba é encontrada… Je-
sus, por outro lado, sempre a usou quando orava”. Assim, renovado e descansado por 
meio da oração, Jesus retornaria às pressões de seu ministério intenso. É esse ritmo, 
entre a oração e o ministério, entre a renovação e o engajamento, que capacitou Jesus 
para resistir às pressões de seu ministério. E se ele necessitou disso, quanto mais nós 
necessitamos! 

- John Stott
 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 
 

Ana Rocatelo; Pb. Ciro, Vera e Adonis; Eliane; Graucelena; Guarací e Marta; José 
Elias e Viviane; Leliana e Silvinha; Lourival; Lúcia H.; Márcia, João Miguel e família; 

Oswaldo e Celina; Uilton (pai da Eliane); Pb. Valter e Dc. Filipe; Silvânia. 
 

Ministérios: Pastor e família; Conselho; Diaconia; Escola Bíblica Dominical (EBD); 
Crianças (UCP); Adolescentes (UPA); Jovens (UMP); Ministério de Mulheres; Finali-

zação do Templo; Fidelidade nos Dízimos e Ofertas. 
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DÍZIMOS E OFERTAS 
 

IGREJA PRESBITERIANA DE PERUÍBE 
CNPJ: 54.353.149/0001-83 

BANCO DO BRASIL – AGÊNCIA: 2436-8 
CONTA CORRENTE: 7162-5 

CHAVE PIX: 54353149000183 
Avise o tesoureiro por WhatsApp após fazer o depósito. 



   
CONFISSÃO BELGA (1961) 

ARTIGO 29 – AS MARCAS DA VERDADEIRA IGREJA, DE SEUS MEMBROS E 
DA FALSA IGREJA (resumido) 

 

Cremos que se deve discernir diligentemente, pela Palavra de Deus, qual é a 
verdadeira igreja, visto que todas as seitas, que atualmente existem no mundo, se 
chamam igreja, mas sem razão.  

As marcas para conhecer a verdadeira igreja são estas: a pura pregação do 
Evangelho, a pura administração dos sacramentos como Cristo os instituiu, e o exer-
cício da disciplina eclesiástica. Em resumo: ela se orienta segundo a pura Palavra de 
Deus, rejeitando todo o contrário a esta Palavra e reconhecendo Jesus Cristo como o 
único Cabeça. Assim, com certeza, se pode conhecer a verdadeira igreja; e a ninguém 
convém separar-se dela. 

Aqueles que pertencem à igreja podem ser conhecidos pelas marcas dos cris-
tãos, a saber: pela fé e pelo fato de que eles, tendo aceitado Jesus Cristo como único 
Salvador, fogem do pecado e seguem a justiça, amando Deus e seu próximo e cruci-
ficando a carne, com as obras dela. Isto não quer dizer que eles não têm ainda grande 
fraqueza, mas, pelo Espírito, a combatem, em todos os dias de sua vida. 

Quanto à falsa igreja, ela atribui mais poder e autoridade a si mesma e a seus 
regulamentos do que à Palavra de Deus e não quer submeter-se ao jugo de Cristo. 
Ela não administra os sacramentos como Cristo ordenou em sua Palavra, mas acres-
centa ou elimina o que lhe convém. Ela se baseia mais nos homens que em Cristo. 
Ela persegue aqueles que vivem de maneira santa, conforme a Palavra de Deus, e 
que lhe repreendem os pecados, a avareza e a idolatria.  

 
MISSÕES 

  
Ore e contribua pelos missionários 

apoiados pela nossa Igreja: 
 

GUINÉ-BISSAU: 
Pr. Beto, esposa Cecília e filhos 

 

ORIENTE MÉDIO: 
Pr. Osní Ferreira e filhos 

 

SENEGAL: 
Pr. Gerson Troquez 

AVISOS DIVERSOS E PROGRAMAÇÕES 

Escola Bíblica Dominical {EBD} 
dominicalmente, às 09h30, na Igreja 

Culto Vespertino 
dominicalmente, às 19h00, na Igreja 

Reunião de Oração 
todas as segundas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Estudo Bíblico 
todas as quartas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Artesanato 
em férias, retorno em fevereiro 

Ceia do Senhor 
domingo, dia 30, às 19h, durante o Culto, na Igreja 

Férias Pastorais 
o Pr. Vítor estará desfrutando de férias entre os dias 9 e 18 deste mês 

 
ANIVERSARIANTES DO MÊS 

01 Sidnéia Apolinário 
04 Claudete Mussi 

06 Mariza Dutenhefner 
07 Regina do Carmo 

10 Caio Oliveira 
17 Lucas de Jesus 
17 Rosilda Sales 
19 Sylvia Antunes 

20 Augusto Santos Neto 
20 Yuri Pirâmides 

 
Com o retorno desse informativo mensal impresso, lideranças de 

ministérios podem e devem utilizar desse espaço para informar suas 
atividades e programações. 

Para isso basta enviar o material e/ou informações à serem inseridas no 
boletim para o Dc. Filipe ou o Pr. Vítor, sempre até o dia 15 de cada mês. 


